Você foi Escolhido
Exegese – O Chamado Soberano no Monte (Marcos 3:13-19)

1. O Contexto do Chamado
A exegese de Marcos 3:13 revela um momento crucial no ministério de Jesus. Aos 30 anos, ciente da brevidade de Sua missão terrena, Ele sobe ao monte — um lugar biblicamente associado à revelação divina e à oração — para estabelecer o alicerce da Sua Igreja.
2. A Natureza da Escolha (Thelei)
O texto afirma que Jesus chamou “os que ele mesmo queria” (ous ethelen).
Soberania vs. Mérito:
A escolha não foi baseada em capacidades humanas, estudo ou idoneidade prévia aos olhos da sociedade.
Jesus não escolheu os doutores da Lei da Sinagoga, mas pescadores e homens comuns.
Iniciativa Divina: João 15:16 reforça esta exegese: “Não fostes vós que me escolhestes… eu vos escolhi”.
A eleição é um ato da vontade soberana de Deus, e não uma resposta ao valor intrínseco do homem.
3. O Propósito Tríplice (V. 14)
Marcos descreve três objetivos para o chamado:
-Para que estivessem com ele: A prioridade é o relacionamento e a comunhão.
-Para os enviar a pregar: A missão externa de anunciar o Reino.
-Para terem autoridade: A capacitação espiritual para enfrentar o mal.
Hermenêutica – O Relacionamento como Base da Missão
1. A Crise de Identidade e o Chamado
Hermenêuticamente, o vídeo aborda a tendência humana de se sentir desqualificado por aparências físicas ou condições financeiras.
A interpretação aplicada ao cristão de hoje é que Deus não escolhe “os capacitados”, mas capacita os escolhidos. O chamado não é para a derrota ou tristeza, mas para dar fruto que permaneça.
2. Estar com Ele no Século XXI
Temos que fazer uma reflexão crítica sobre onde investimos nosso tempo.
Distrações Tecnológicas: Como “estar com Ele” se passamos o dia no TikTok, Instagram ou Netflix?.
Hermenêutica do Tempo:
Estar com Jesus hoje significa priorizar a leitura da Bíblia e a oração em vez de conversas intermináveis em grupos de WhatsApp ou redes sociais.
O “Monte” contemporâneo é o nosso momento de separação e silêncio para ouvir a voz de Deus.
3. O Testemunho de Vida (Metanoia)
A hermenêutica do chamado exige testemunho. Somos chamados a ser testemunhas do arrependimento e da remissão de pecados.
Se o escolhido não vive o que prega, ele falha na sua função de embaixador do Reino.
Aplicação Prática – Autoridade e Legado Familiar
1. Autoridade Delegada
A aplicação prática da autoridade mencionada em Marcos 3:15 não vem de nós, mas de Deus. Temos autoridade para profetizar sobre a nossa família e crer na salvação de nossos filhos e netos. Esta autoridade é exercida através de uma vida de dependência total do Senhor, e não de força própria.
2. O Perigo do Exemplo Negativo
Uma aplicação severa e necessária apresentada no vídeo é a responsabilidade parental.
O Espelho dos Filhos:
Se os filhos não veem os pais amarem a Deus, orarem ou lerem a Bíblia, eles não o farão.
Trocas Perigosas: Trocar a presença de Deus por um shopping, uma festa ou programas de TV ensina aos filhos que Deus é secundário.
O estudo conclui que a maior obra do escolhido começa dentro do seu próprio lar.
Conclusão:
O chamado de Jesus é um convite à excelência e ao compromisso. Fomos escolhidos para dar o nosso melhor, pois Deus merece o melhor de nós.
A resposta ao chamado deve ser como a dos discípulos: “Eles vieram a ele” — uma atitude de obediência imediata e renúncia às opiniões do mundo.

